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RESUMO
O presente trabalho apresenta uma proposta de projeto de interiores

para o Renascença Clube localizado na cidade do Rio de Janeiro, no bairro do

Andaraí. Perto de uma avenida movimentada, conta com alguma comodidade

por estar próximo de diversos estabelecimentos. O “Rena”, como é

carinhosamente chamado, estabelece um espaço de lazer para um público

diversificado e educação para moradores de comunidades carentes a partir de

atividades como RenaCine Escolar, Ginástica para Todos, entre outros. Sua

importância vai além de suas famosas rodas de samba e transforma a vida de

seus frequentadores. Por isso, esse projeto busca intervenções projetuas que

contribuam para o estabelecimento e viabilização de um lugar repleto de

vivências e significados.

Os ambientes foram reconfigurados de modo a promover conforto e

segurança para os mais variados tipos de públicos frequentadores do clube. A

aplicação de todo o conhecimento adquirido ao longo do curso estão presentes

através de príncipios de conforto ambiental acústico e térmico, técnicas de

iluminamento, acessibilidade e sustentabilidade.

As áreas de livre circulação foram valorizadas para promover a fácil

circulação de pessoas com ou sem deficiências. As ações projetuais em todo o

projeto garantem o acesso universal e acessibilidade dos ambientes de forma

plena, além de valorizar e garantir melhores condições de trabalho para seus

funcionários.

Por fim, a ambiência ajuda na interação social e proporciona a melhor

convivência na gigante área externa. Incorpora o conceito de reflorescimento

do quilombo urbano a partir de ambientes multifuncionais que servem as

funções de entrenenimento, lazer e convívio.

PALAVRAS-CHAVE: Renascença Clube, Design de Interiores, Andaraí,

Quilombo Urbano, TCC.
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1. PROGRAMA DA DISCIPLINA:

1.1 INTRODUÇÃO:

Originalmente construído no Méier em 1951, funcionava como um clube

para que as famílias negras pudessem frequentar sem medo de discriminação

devido a exclusão do público negro dos clubes da Zona Sul. Na década de

1960, mudou a sede para o bairro do Andaraí com tradição abolicionista onde

está situado até hoje. Durante muitos anos desde sua fundação, os próprios

sócios promoviam eventos diversos para aproximar o público das redondezas.

Intencionalmente ou não, estruturavam uma consciência política na juventude

da época, ao mesmo tempo em que viabilizavam um ambiente de

confraternização para o público afro-carioca.

No contexto atual, a identificação do clube como um quilombo urbano

traz outra dimensão para o lugar. O “Rena”, como é carinhosamente chamado,

estabelece um espaço de refúgio e educação para moradores de comunidades

carentes a partir de atividades como RenaCine Escolar, Ginástica para Todos,

Projeto Sarau de Tons e Saberes, Feira Afro Rena (FAR), entre outros. Sua

importância vai além das famosas rodas de samba e tem impacto enorme na

vida de muitas pessoas.

Sua atmosfera acolhedora estimula o convívio e a interação social entre

seus frequentadores gerando uma troca de experiências, costumes e histórias

regada a cerveja gelada e samba no pé. A proposta de reestruturação do

Rena, trazida pelos sócios do clube, contribuem não só para a preservação de

um espaço de grande valor afetivo e simbólico para o bairro do Andaraí como

também exerce um papel fundamental de reconexão com as raízes históricas e

sociais do Brasil, uma vez que se preocupa em criar um espaço de valorização

da música e arte afro-carioca. Dentre as atividades sociais previstas para o

espaço estão: a venda de quitutes e artesanato na feira, a realização de

manifestações artísticas diversas na área externa multiuso, o espaço de

convívio de pessoas de diferentes faixas etárias nas diferentes áreas do pátio e

o momento de reflexão e conhecimento da história do Renascença no Centro

de Memórias.
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1.2 PROBLEMAS LEVANTADOS:

A edificação de linguagem modernista na qual se encontra o

Renascença Clube data da década de 1960. Após anos de uso e ocupação

inadequados com instalações de maneira improvisada e sem padronização,

houve o fechamento para a realização de obras no ínicio dos anos 90.

Entretanto, o crescimento desordenado do imóvel é facilmente percebido pelo

olhar atento. Ao chegar no local, a falta de acessibilidade e o estado de

conservação irregular da fachada é chocante. Passando pela portão de ferro,

nota-se que o acesso dos pedestres é feito por uma escada estreita e o acesso

de PCD é por uma rampa muito íngreme utilizada pelos veículos. Além disso, a

entrada e saída passam pelo mesmo local e, em caso de emergência, não há

rotas de fuga. Após a revista feita na entrada, o visitante é recebido por uma

feira de artesanato e iguarias que é excelente em teoria, mas, na realidade, a

cobertura feita por toldos de lona passa a sensação de improviso e desleixo.

A existência de um guarda-volumes possibilita a plena utilização do

espaço, principalmente por trabalhadores pós-expediente, e a revista oferece

segurança ao local. Contudo, em virtude do grande número de visitantes do

clube, não é possível disponibilizar guarda-volumes para todos. Porém, é

imprescindível que o mobiliário seja projetado de maneira que atenda o maior

número de pessoas possíveis, levando em consideração a sua função de

armazenamento de pequenos objetos e possíveis armas. A falta de bicicletário

impede que as pessoas utilizem transportes alternativos para frequentar o local

e pode ser considerado na hora da execução do projeto.

Chegando ao pátio onde o tradicional Samba do Trabalhador acontece,

é possível notar uma cobertura de telha colonial tanto para a área das mesas

quanto para a da cozinha externa. Na área onde ocorrem as manifestações

artisticas e no palco/camarote, há uma cobertura metálica retrátil. Os diferentes

revestimentos e materiais construtivos usados no local causam confusão no

olhar de quem o frequenta. Devido ao carácter de uso misto das áreas abertas

e cobertas do pátio, a flexibilidade é crucial para o pleno funcionamento desse

espaço.

8



Passando para o prédio administrativo, seu baixo gabarito possibilita

melhor ventilação nas áreas abertas. O bar se encontra logo na fachada e sua

localização central oferece facilidade na interação e na compra de bebidas pelo

público. Ao lado do bar se encontra a entrada para o local onde ficará o Centro

de Memória e seu acesso é dado por escadas. Logo após vem o banheiro

masculino em que se é preciso descer alguns degraus para entrar, enquanto o

feminino se encontra no segundo andar. O segundo andar é onde a diretoria, a

cozinha e o camarote se encontram. Além desse camarote, ainda existem mais

três na área do pátio, contando com a cozinha externa.

O novo projeto atenderá o atual espaço ocupado pelo prédio

administrativo e também as diversas áreas cobertas do pátio. As áreas

descobertas do pátio e os telhados de diferentes materiais das áreas cobertas

recebem insolação direta em diferentes pontos ao longo de todo o dia, o que

pode gerar uma carga térmica elevada. Entretanto, devido a sua diferença de

altura em relação às edificações vizinhas, o espaço sempre possui áreas

sombreadas, que variam conforme a posição do sol no decorrer do dia. Além

disso, os ventos de orientação sudeste e sul tem seu efeito minimizado já que

adentram pela parte de trás do prédio administrativo.

1.3 CONCEITO:

Emergiram dois fenômenos decorrentes do sistema escravista: a

fuga e a organização de quilombos. O trabalho excessivo, os castigos e os

maus-tratos acarretavam na fuga do indivíduo escravizado em defesa da sua

própria existência. De uma ponta a outra do Brasil, a população negra utilizou

de seu próprio corpo como instrumento de resistência sociocultural e

emancipador da escravidão.

A fundação do Renascença Clube ou “Rena”, em 1951, surgiu em

um contexto de segregação pós-abolição da escravatura em que a exclusão do

público negro dos clubes da Zona Sul do Rio de Janeiro resultou na

materialização desse espaço. Durante muitos anos, os próprios sócios,

vinculados à diretoria artística, promoviam diversos eventos para aproximar o

público das redondezas. Esses eventos, intencionalmente ou não,
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estruturavam uma consciência política na juventude da época, ao mesmo

tempo em que viabilizavam um ambiente seguro e de pertencimento para o

público afro-carioca no geral.

O refúgio como ação de resistência pode ser visto também pela

identificação do clube como um quilombo urbano. O quilombo urbano,

diferentemente do passado de repressão, se destaca pela diversidade étnica
e a disseminação da cultura afrodescendente como artes visuais e

musicais. No contexto atual, o “Rena”, situado no bairro do Andaraí na Zona

Norte do Rio, estabelece um espaço de união para o público marginalizado,

principalmente moradores de comunidades carentes, a partir de atividades

como RenaCine Escolar, Ginástica para Todos, Projeto Sarau de Tons e

Saberes, Feira Afro Rena (FAR), entre outros.

No caso do clube, fica evidente que a relação de afetividade está

de alguma forma relacionada a aspectos de lugar, mesmo assim o movimento

negro acabou perdendo a força dentro do clube sendo frequentado

majoritariamente por pessoas brancas. A partir do conceito de Yi-Fu Tuan, é

possível perceber que, o que começa como espaço indiferenciado, tem a

capacidade de se transformar em lugar à medida que o conhecemos melhor e

o dotamos de valor (1983, p. 3). O “Rena” não se trata apenas de um espaço

qualquer, mas sim de um lugar que já surge dotado de valores e sentimentos
dos fundadores, e que precisam ser resgatados por meio de relações culturais

promovidas pelas rodas de samba e os eventos, e pelas relações sociais que

podem se estabelecer. como por exemplo com a comunidade do bairro do

Andaraí.

Por isso, o projeto propõe a concretização de um lugar físico onde

se é possível reestabelecer a conexão com a ancestralidade por meio do
'reflorescimento' do quilombo urbano. Tem como objetivo a conservação da

sua autenticidade e a apropriação pela comunidade trazendo preservação e
criação de lembranças. Apesar das necessidades e lutas serem diferentes

hoje e não estarem ligadas com a escravidão em um sentido literal, repensar

na representação do Renascença como um lugar de reconhecimento para

quem o frequenta hoje, juntamente ao simbolismo já existente, trará um novo
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senso de identificação para as gerações futuras. A partir da transitoriedade do
espaço, convida o público a experimentar outros modos de vivenciar e se
apropriar do que foi dispersado no caminho.

1.4 PARTIDO:

O projeto propõe um "reflorescimento" do quilombo urbano a

partir de uma perspectiva de reconhecimento para os frequentadores onde os

limites da edificação não são definidos pelas paredes, mas sim pelas relações

que estabelecemos com o ambiente e com as pessoas que nele convivem.

Para que isso se concretize, logo a ambiência da fachada remete a

ancestralidade dos quilombos. Na entrada ao local, o usuário se depara com a

vitrine de produtos do clube e o altar que o convida a interagir e usufrir desse

espaço. A união de materiais brutos, opacos, naturais e texturizados em

diversas superfícies, com materiais reflexivos e com transparentes, como

metais e plásticos, representam a multiplicidade das relações interpessoais e

ambientais.

O espaço contará também com mobiliário e equipamentos de

materiais naturais e sintéticos que expressem movimento e remetam a

interação social promovida pela formação de roda, presentes em diversas

manifestações que acontecem no espaço aberto do clube. A disposição das

mesas e cadeiras será consistente e seu formato mais geométrico trará

estrutura aludindo a ancestralidade do local.

O formato espacial e a disposição de layout seguirão, preferencialmente,

uma linguagem simples de forma que facilite a modificação dos espaços.

mantenha o caracter multiuso dos mobiliários que podem ser empilhados

quando não estiverem sendo usados. Uma disposição mais simétrica e

harmônica, seja de layout ou de mobiliários planejados para o espaço,

possibilita também a socialização do público na feira e a interação deles com

os produtos do clube que ficarão na entrada.

Além disso, a paleta do projeto usará c﻿ores em diferentes

tonalidades para criar um espaço que reflita a da identidade e essência do

Renascença. O aspecto de união se dá tanto pela simplificação da forma
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quanto da cor. As cores complementares divididas e tons terrosos em conjunto

com texturas rústicas dos acessórios e produtos artesanais se destacam em

uma base mais neutra e discreta e garantem equilíbrio visual.

Os elementos que aludam ao passado dos quilombos e do clube

serão utilizados a partir de iluminação e do tratamento no teto das áreas

cobertas em formato natural e curvilíneo. E o uso dos revestimentos de

azulejos aludem trazem um elemento de unidade e repetição para o espaço.

Ao entrar no prédio administrativo, o usuário se depara com o

centro de memórias. O ambiente preserva a história pelos objetos de valor

sentimental do Renascença de modo interativo e divertido com expositores

iluminados. Tanto o centro de memórias, como a sala de exposições

adjancente ao centro, seguem os tratamentos usados na parte exterior para

trazer continuidade ao espaço. Os banheiros perto da entrada facilitarão o

acesso em dias mais ativos.

1.5 SETORIZAÇÃO, FLUXOGRAMA E QUADRO DE DADOS:

Figura 1: Planta de setorização
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Figura 2: Planta de fluxos

Figura 3: Quadro de dados do terreno e de sua ocupação
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2. CADERNO DE MATERIAIS (BANHEIRO PCD E BAR):

2.1 BANHEIRO PCD:
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2.2 BAR:
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3. PLANO GERAL
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3. ESTUDO DA FACHADA PRINCIPAL

18



3. CORTE TRANSVERSAL- ESCADA
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3. PLANTAS - PORTARIA
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3. BANHEIRO PCD - PLANTAS, VISTAS, CORTES
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3. BANHEIRO PCD - PERSPECTIVA
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3. BAR - PLANTAS, VISTAS, CORTES
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3. BAR - PERSPECTIVA
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3. PRÉDIO ADMINISTRATIVO - PERSPECTIVA
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3. PERSPECTIVAS - COZINHA EXTERNA
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3. PERSPECTIVAS - CENTRO DE MEMÓRIAS
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3. PERSPECTIVAS - FEIRA
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